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			À minha Mãe, 

			Que sempre me ensinou  

			Que por vezes,

			Vale a pena sonhar 

		

	
		
			 

		

		
			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			“The course of true love never did run smooth”  

			William Shakespeare 

		

	
		
			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Estou a chegar ao fim do caminho!  

			Assim, simplesmente. 

			O caminho a que chamamos vida é tão tragicamente frágil. 

			Tão pateticamente irónico. 

			Como o caudal do rio que caminha tranquilamente 

			Para a morte óbvia  

			Numa mistura de correntes, perde a sua identidade. 

			Será a minha última carta. 

			Das cartas que contigo aprendi a escrever. 

			Quando a distancia nos escondia no desenho das letras, enquanto as linhas percorriam as feições dos nossos sentimentos e as pontuações restringiam a respiração. 

			Estou rapidamente a perder as faculdades, e dentro de pouco tempo 

			A lucidez pode vir a ser uma miragem.  

			Nessa altura será tarde de mais. 

			A ti que devo a mais extraordinária viagem. 

			 Irrepreensível. Fantástica. 

			Atravessando o Atlântico num barco à vela. 

			Só nós. 

			O oceano que não foi suficientemente grande para nos afastar. 

			Não, o oceano que nos aproximou quando as nuvens passaram a viajar de Portugal para os Estados Unidos trazendo sussurros com o vento. 

			Eram os teus sussurros.  

			Breves, honestos e humildes. 

			Não restarão segredos, sobre quem somos ou o que fazemos. 

			O nosso legado, a nossa obra-prima, o sangue do nosso sangue.

			 Inspirará poetas e dramaturgos.  

			Os músicos cantarão sobre ele.  

			Os bailarinos dançarão ao som de uma música fenomenal.  Fizemos história! 

			Uma maravilhosa história.  

			Uma história memorável.  

			 

			Recordo cada linha da tua primeira carta como me recordo de cada expressão da tua face incredulamente divertida quando nos conhecemos e iniciámos esta jornada espetacular. 

			O que começou com uma fagulha transformou-se num indominável incêndio. 

			Tentámos controlar o incêndio que deflagrou. 

			Mas ninguém o consegue controlar.  

			 

			Entraste de rompante na minha vida tomando-a de assalto, conquistando cada sentido e cada fragmento. 

			Numa assoberbada invasão tomaste-me para ti.  Conquistaste-me sem pedir autorização.  

			Eu fiquei tua quando descobri a brecha e ousei entrar.  Por segundos perdemo-nos nos perfumados abraços e nos beijos inspiradores e sôfregos que nos retiram a alma, deixando-nos despojadas de resistências. 

			Tudo passou a fazer mais sentido. 

			Conhecer-te foi um desafio, amar-te um privilégio. 

			Gostava que continuasses a viagem comigo.  

			Assim, de forma egoísta e egocentrista. 

			Mas, como posso ser egoísta se tudo aquilo que desejo é amar-te?  

			Amar-te é possuir-te.  

			É exigir-te perto de mim.  

			Porque eu quero dar-me a ti, e isto não é egoísmo. 

			É um processo natural e inequívoco. 

			Parece tão simples, não é?  

			Parece tão fácil e tão genuinamente certo que é crime não mergulhar de cabeça. 

			Tanto tentámos repudiar o óbvio.

			Tentámos fugir. Tentámos abafar. Tentámos esquecer.

			 Não conseguimos resistir, e agora não queremos sair.  

			 

			De repente tornei-me um herói. 

			Venham os obstáculos que eu os vencerei, 

			Venham os preconceitos que eu os aniquilarei, 

			Venham os advogados do diabo e eu os despacharei Quando o sentimento é inocente e verdadeiro, vem despido de segundas intenções, faz sentido e é pragmático. Quando dois corações desejam em simultâneo atingir o pragmaticismo, não devem ser erguidos muros, separando-os,  

			Fazemos sentido, independentemente das correntes que nos prendem e das palavras amordaçadas. 

			Fazemos sentido seja nos “fields of América” ou nas praias em Portugal. 

			Fazemos sentido quando nos entregamos nas caricias de momentos que foram tão importantes, tão belos, tão intensos. 

			Fazemos sentido quando os olhares substituem tão perfeitamente as palavras ou quando as palavras são brilhantes a explicar os sentimentos.  

			 

			 Amar-te não foi nem poderá nunca ser um erro.  

			O destino guiou-me até ti com um motivo: Aprender a amar. 

			Aprender a ceder e a conceder,  

			A pensar e a desejar, 

			 A exigir e a partilhar, respeitar e aperfeiçoar.

			 Aprender a não tomar as coisas como garantidas,  Aprender a lutar para atingir o teu coração iluminando o caminho simplesmente com a magia do teu olhar, tão perfeito, tão inspirador.

			 Aprender a dançar sobre o fio da navalha queimando e dilacerando a perspetiva da realidade.

			Aprender a gritar o teu nome em silêncio quando a manhã nos surpreende devorando os olhares, tentando sobreviver ao vulcão que nos consome. 

			Aprender a crescer.  

			 

			Salvaste-me de uma existência demente. 

			O meu coração é hoje um melhor lugar para viver graças a ti.  

			És o único anjo que sabe quem sou, como sou, de onde venho e para onde vou. 

			Eu sei que não foi fácil para ti. 

			Eu sei que tens esta batalha interminável até ao fim dos dias da tua vida.  

			Os conceitos foram programados e são invioláveis? 

			Eu sei que um sentimento de culpa te consome. 

			Tal como te consome não podermos ser quem somos. 

			A doença fez-nos viver a vida como sombras  

			Daquilo que somos verdadeiramente.  

			Como se voltássemos a amordaçar a realidade. 

			Não consigo conceber a existência sem a plena faculdade mental. 

			Por isso não consigo e não quero viver essa demência que a doença me oferece nos meus últimos suspiros.  

			Não tenhas medo. 

			Eu vou ficar bem. 

			Não chores por mim, antes aprecia os momentos que partilhámos.

			Não chores pelo nosso passado, ambiciona pelo nosso futuro. 

			Não chores pelo sofrimento, luta pela felicidade. 

			Não chores pela palidez do olhar, alegra-te pela sinceridade do sorriso. 

			Quando chegamos ao final da estrada, não interessa se és rico ou pobre, se vives na América ou em Portugal. Quando chegas ao fim da viagem simplesmente não sabes para onde vais.

			 

			Tu, meu farol, ficarás por cá, iluminando o caminho de outros como tão maravilhosamente sabes fazer.

			 Eu esperarei à porta da entrada do paraíso. 

			O mesmo paraíso que me ofereceste

			 E eu um dia rejeitei 

			Quando o anjo me vier buscar eu vou saber que me encontraste. 

			Iremos então descobrir o nosso sítio secreto. 

			Iremos descobrir aquele sítio especial onde não nos esconderemos daquilo que sentimos e onde a verdade subjugará a insanidade sob as suas garras.  

			Neste sitio chamado paraíso, eu esperarei por ti. 

			Esperarei por ti com um sorriso. 

			Porque sei que nos encontraremos do lado de lá do universo.

			 Lembra-te do meu nome. Lembra-te do sítio onde nos encontraremos. 

			Chama-se paraíso.

			 É o sítio a que chamaremos lar. Adeus, meu bem precioso.  

			Foi uma viagem extraordinária. 

			Com a certeza que depois da tempestade, iremos assistir ao mais belo nascer do sol mergulhado no imenso céu azul. 

			Ao som das teclas do piano, 

			Que pintaram a nossa paixão. 

			Os meus agradecimentos por me teres permitido a viagem contigo.  

			 

			O meu amor por me teres acompanhado nos dias menos bons. 

			A minha admiração pelo teu coração imenso. 

			Eternamente 

			Amo-te com todo o meu ser 

			Amar-te-ei sempre.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Capitulo 1: 

			 

			Fields of América   

			 

			 

			Silêncio ensurdecedor. Nem o chilrear de um qualquer pássaro, nem o restolho gemendo, nem o som das respostas que procurou. O horizonte desenrola-se por quilómetros sem que se aviste um qualquer pedaço de vida civilizacional. Ao seu redor a vegetação seca pelo sol, tingida de amarelos tostados rasgados aqui e acolá por pequenas clareiras tal como pegadas enormes ligeiramente arredondadas, anunciando a passagem de um qualquer gigante por aquelas paragens. 

			A América é gigante! 

			A dimensão da doença estende-se no vazio, consumindo a última vontade de voar, erguer-se e saltar no espaço libertando-se das correntes que lhe sugam a alma como fogo alimentado a petróleo. 

			O sol viaja timidamente, espreitando a oportunidade para fugir sem cumprimentar ninguém. Vem acompanhado de nuvens negras de tempestade. Na luta, sol e nuvens rasgam os céus salpicando de vermelho as paredes do Universo, outrora negras, sarapintadas com pequenos botões de luz que rapidamente se recolheram perante o violento amanhecer. O amanhecer fugiu, permitindo que o sol se erguesse dominando a natureza. 

			Prostrada sobre a pedra daquela clareira tem o olhar fixo na negritude dos seus pensamentos tentando que a última visão seja o luzidio olhar azul da cor do mar, como se tivesse receio de não o recordar na eternidade. Cruzou os braços sobre si, como um abraço imaginário, e sentiu um rasgo fresco rolar-lhe na face, percorrendo o seu caminho até se perder algures no tecido branco da túnica que lhe cobre o corpo.   

			Os campos da América exalam uma atmosfera idílica para se abandonar das prisões, dos sacrifícios, das gentes, das pressões, da vida vivida no limite das suas forças, com a vontade de guerreiro indomável na procura da verdade. Quando encontra a verdade, o mundo que construíra desmoronou sem esforço como se tivesse sido erguido por partículas de areia solta em descuidado planeamento.  Cerrou os olhos ao sentir um arrepio percorrendo a coluna vertebral desde a base até aos ombros e aí se alongar em breves espasmos. Pouco a pouco a sensação de paz apodera-se do corpo como um lençol de cetim lançado desamparado sobre a nudez do corpo adormecido.  Caminha a passos pesarosos para a entrada de uma dimensão paralela onde se abandona da gravidade, onde a dor é aliviada como se uma esponja eliminasse aquele forte sentimento que lhe aflige a alma. Dali a pouco restaria uma réstia de si, apenas um corpo abandonado, uma memória. 

			A sonolência pesa à medida que a respiração flui mais espaçadamente, muito fraca, a perder a consciência de si. 

			Tentou esboçar um leve sorriso à medida que se despedia mentalmente das pessoas que lhe tocaram a vida. Não conseguiu as forças necessárias para o efeito. O sorriso que permitiu abraçar um mundo que nunca chegou a conhecê-la, verdadeiramente. O mesmo sorriso que cativou os namorados, amigos, fans, e também as maravilhosas pessoas com quem trabalhou, tornou-se a sua imagem de marca, e era acompanhado por um sentido de humor cuidado e elegante e delicioso. 

			Um sorriso para o seu aconchego apaixonado. Um brilho especial nos seus olhos ilumina-lhe a alma. Aquela paixão foi capaz de tudo. Do embaraço à afirmação plena, da negação à aceitação sem limitações da vontade esmagadora de fazer acontecer, transformou-se numa fogueira permanente de desejo que consumia a razão e a intelectualidade, atingindo a imortalidade.  As leis dos homens são contudo misteriosas. De tão cheias de si mesmo reduzem a pó a essência da humanidade, esquecendo que foi para criar uma sociedade mais justa que nasceu a doutrina. Mas a lei dos homens não serve a humanidade sedenta de verdades que se perderam nos tempos e nas folhas de papel. A apelidada lei encontra-se repleta de inconformidades, preconceitos, erros, injustiças, protegendo uns, prejudicando outros. A lei dos homens é o preconceito. 

			Como um cordeiro ingénuo foi apanhada nas redes do preconceito. Enquanto se tentou debater para se soltar das amarras que a prendiam a esse preconceito viveu a experiência mais apaixonante de emoção, sedução e entrega. 

			Os desafios, as conquistas que até então faziam parte do seu curriculum invejoso de mulher fatal passaram a confrontar-se com um sentimento que tão depressa a fez rir, como de repente chorar. Tão depressa encontra a paz e o paraíso nos braços do seu amor, como a despedida enterra farpas pontiagudas no seu coração. Esta experiência revelou-se tão intensa, tão sexualmente vibrante e intelectualmente desgastante que tudo o que era dado como certo deixou de o ser. 

			Se ao menos fosse fácil, como aparentemente foram relativamente fáceis e coerentes as anteriores relações. Mas, não. Jamais teria conseguido dar esse passo. Esse passo seria abafar o desejo, o amor, a companhia e a amizade numa só relação. Isso nunca acontecera! 

			A cumplicidade, que só se consegue verificar nas almas gémeas fecundadas, nascidas e crescidas no seio do mesmo ventre, ultrapassou rapidamente os limites da amizade. 

			Mas nunca se conheceram até ao dia em que uma carta de um fan lhe despertou a atenção. A prosa cativou-a de tal forma que ainda hoje regista de cor as passagens que a transformaram noutra mulher.

			Assim que teve a oportunidade agarrou-a com todas as suas forças entrando numa viagem alucinante sem regresso. Está em paz consigo própria à medida que vai perdendo a consciência. 

			A hora aproxima-se, e nos braços da única pessoa com quem queria estar naquele momento, no único sitio que fazia sentido, à hora marcada pelo efémero destino, sente-se adormecer lentamente, sem dor, sem ansiedades, naturalmente como se fosse simplesmente adormecer deitada no seu leito num quarto aquecido lendo um livro qualquer. 

			Lentamente abandona-se do corpo que lhe deu guarida no espectro terreno, que lhe permitiu conhecer, encantar, tocar, desejar… Enquanto se abandona sente a ilusão última de alguém gritar o seu nome, alguém correr até si, tomá-la num abraço… 

			Sorriu. Afinal tudo foi tão rápido. Abriu os olhos para se encadear pelo azul dos olhos de quem, num gesto trémulo lhe segurou a cabeça junto ao peito, ajeitando os insipientes cabelos, e debruçando-se sobre ela lhe tocou os lábios num beijo que lhe roubou o último suspiro. 

			Estava em casa. 

			Nos fields da América.  

		

	
		
			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			O meu nome é Maria. Tenho idade suficiente para ter algum juízo e maturidade para não escrever este tipo de cartas.  

			Vivemos seguramente num mundo muito perigoso. Nesse mundo perigoso perdemos a nossa liberdade quando, para escrever uma carta a alguém mundialmente conhecido somos, em primeira instancia considerados criminosos. Mas o que se pretende com esta carta é tão só conversar. Nada mais! Não deveria ser tão difícil conversar com alguém que admiramos. Refiro-me naturalmente aos filtros que existirão até esta carta chegar ao destinatário (Se é que algum dia chegará).  

			Em todo o caso, tomo a ousadia de endereçar a carta à pessoa que me faz rir no final de um extenuante dia de trabalho e por quem nutro uma admiração que me é pouco vulgar confessar. 

			Maria é um nome comum em qualquer parte do mundo, e pode ser pronunciado de muitas formas, mas o seu significado permanece inalterável. 

			Maria vive numa pequena vila nos arredores de Lisboa, a capital de Portugal, um pequeno País na parte sudoeste da Europa com uma história fabulosa. 

			Talvez um dos mais velhos Países da velhinha Europa, Portugal possui longas tradições, lendas e contos de fadas. A gastronomia e a forma como sabe receber os seus convidados, partilhando os espetaculares dias solarengos, as maravilhosas planícies pintadas de varias cores, os ambientes serranos cheios de tradição, e um mar impressionante que banha as nossa almas com as mais belas ondas azuis das expetativas. Com esta poderosa força a correr nas veias do Português, só se poderia esperar encontrar um povo forte talvez rude, mas amigável e simpático, com um refinado sentido de humor. O desenvolvimento do País concentrou-se historicamente no mar, trespassando as vidas perdidas na azáfama do trabalho a bordo de navios ou de barcos de pesca. A rudeza da vida no mar permitiu, porém, a criação de uma comunidade com princípios de entreajuda muito desenvolvidos. 

			Com o mar como seu elemento natural, Portugal escreve orgulhosamente as primeiras páginas da História Mundial dos Mares.  

			Portugal gosta de música, desde música internacional (rock, pop, etc.) à música de origem nacional, como por exemplo o estilo conhecido internacionalmente como “fado”, o expoente máximo da dor e da saudade, aliado ao elemento natural do povo Português.

			Maria, como boa Portuguesa, é uma mulher de princípios, expetativas, sonhadora e confiável. Quero acreditar que é mulher independente, amiga dos seus amigos e solidária. Ela gosta de ler, ouvir musica, namorar e brincar com as suas crianças. Mas do que ela gosta mais é de sonhar. Sonhar enquanto está acordada, construir histórias, pequenos contos de fadas, escrever prosa e poesia brincando com a magia das palavras. Gosta de criar cenários mentais onde consegue construir as suas personagens dando-lhes vida, personalidade e identidade. 

			Ainda que nunca tenha publicado qualquer trabalho, escreve desde a adolescência. No princípio tratava-se de um jogo de palavras e de sentimentos, e no auge da instabilidade hormonal característica da adolescência, escreveu poemas que ganharam alguns prémios. Yuppie! Tanta alegria. No entanto, o que começou por ser um jogo progrediu depois para materiais mais complexos. 

			Maria gosta de estudar o comportamento humano, analisando as suas expressões características, comparando e prevendo reações. Estas análises permitem-lhe a ousadia de avaliar as pessoas pelas mãos e pelas expressões faciais. 

			Maria tem muitos defeitos, contudo. Os relacionamentos são condicionados por comportamentos repreensíveis. Quase como se estivesse em permanência a analisar e a avaliar o comportamento dos outros. Ainda se consegue surpreender com o comportamento da humanidade, e certamente não pelas melhores razões.  

			Também não é grande conversadora. Mas é uma excelente ouvinte. Maria formou-se em Auditoria Financeira e começou a trabalhar num Banco internacional implantado em Portugal, como auditora, gerindo hoje uma pequena equipa responsável pelas avaliações e auditorias internas. 

			Mulher casada com o tipo que a acompanhou desde a faculdade e que um dia decidiu arrebatar-lhe a alma, convidando-a a dar o passo que marca a passagem definitiva à vida chata de adulto cheio de responsabilidades e deveres. O nome dele é Ricardo, e é o único que a consegue desafiar mentalmente, obrigando-a a avançar em frente. Um verdadeiro irmão de armas, com a vantagem de ser o homem por quem se apaixonou e de quem tem dois filhos gémeos lindos que hoje têm nove anos. As crianças preenchem as suas vidas com os medos e vicissitudes de viverem no mundo perigoso e cruel, mas também com a alegria indiscritível que as crianças produzem no lar. Eles (gémeos) são a parte mais preciosa do seu ser, a sua obra-prima, sangue do seu sangue, concebidos na confusão de duas almofadas, nascidos num lar cheio de carinho, amados e desejados. 

			Na nossa caminhada pela vida temos de fazer escolhas, e ela escolheu a carreira financeira em detrimento da carreira das letras. Apesar disso, Maria gosta do que faz, ainda que as quinze horas que em media passa em frente ao computador não lhe deixem muita margem para escrever. No entanto, aproveitando o fato de dormir pouco, o seu dia consegue ser um pouco maior que o das restantes pessoas. O computador é a sua janela para o mundo. Quando à noite se senta no escritório à frente do computador é para viajar nas redes sociais ou na internet. Aproveita para fazer investigação para as pequenas peças literárias que vai conseguindo construir. 

			Habitualmente não escreve a figuras públicas. É, na verdade, a primeira vez. (Grande responsabilidade, hei?) 

			Alguém despertou a atenção de Maria quando interpretava o papel de uma mulher forte e determinada na profissão, que simultaneamente consegue ter a vida pessoal numa confusão. Inicialmente terá sido o próprio papel, e a sua dicotomia que terão despertado a sua atenção. Havia algo mais do que a personagem em si. Atrás da personagem estava uma atriz ainda em início de carreira com uma capacidade dramática impressionante e acima de tudo alguém que consegue usar de forma espetacular a expressão facial para transmitir emoções. No princípio a presença da atriz era ainda insipiente, mas progressivamente instalou-se em cena e arrebatou o papel principal. Com excelente colocação de voz, fluente, transparente, com elevada qualidade sonora, a atriz sabe mover-se em palco, sabe onde colocar as mãos, algo que por vezes é um inconveniente para os atores e possui um sentido de humor transversal a qualquer papel que desempenhe. Parabéns! 

			Continua a crescer, rumo à perfeição, lutando pelo brilhantismo, onde acredito estará esta jovem incrível atriz dentro de pouco tempo.

			Para além de uma promissora atriz, és ainda uma grande contadora de histórias. É fantástico a forma como em cada entrevista consegues colocar uma história ou uma pitada da vida privada, enfatizando o crescimento enquanto profissional e o espetacular controlo das conversas. Brilhante controlo da informação disponibilizada ao público, controlando a própria comunicação social a teu favor. 

			Ao assistir ao portfólio de obras, tomo a liberdade de estudar, mesmo inconscientemente, a personalidade da atriz. Perdoa-me a intromissão e a presunção, bem como a simplificação de um ser humano a meia dúzia de adjetivos. Esta liberdade permite-me classificar as pessoas através de meia dúzia de características. 

			Começando pelas mãos, tentarei desenhar um perfil que “leio” em ti. Mãos macias e magras mostra-me uma pessoa calma e ponderada, e os longos dedos pretendem agarrar o futuro com ambas as mãos descobrindo a forma de o controlar. 

			A tua gargalhada desenha a ausência de cinismo. Quando te ris, instintivamente inclinas a cabeça para o chão, mostrando humildade perante a plateia. As rugas de expressão entre os olhos mostram mudanças de humor frequentes, não obstante a inegável simpatia que alastras, possuis dias de mau humor. Mas, afinal não teremos todos dias de mau humor? 

			As rugas em redor dos lábios, chamadas também rugas de expressão, descrevem uma mulher que adora rir, adora as coisas simples da vida como por exemplo ter um lar ou família para onde voltar após um dia extenuante de trabalho, deitar-se numa almofada branca de cetim, beber um copo de agua fresca num dia quente, sentir a brisa primaveril serpentear pelos cabelos. 

			Perdoa a insolência de pensar que te conheço. Nada nem ninguém pode ser tão redutor. 

			No entanto apenas leio coisas boas acerca da tua personalidade. De tal forma que considero a atriz uma pessoa muito interessante, trabalhadora, cuidadosa e brilhante. Alguém que persegue o sonho, alguém magnânimo com os seus fans sempre merecedores de uma palavra carinhosa, uma fotografia, um autógrafo. 

			Compreendo que existam dias horríveis em que a única coisa que importa é uma cama fresca, silêncio absoluto, quando ninguém espera nada. Nestes dias os fans podem não ser tão espetaculares, como certamente não serão as baterias de fotógrafos junto aos eventos públicos, instigando a posições e poses, adotando comentários menos elegantes. Em que pensas nessas alturas? Que botão desliga? Com que manto invisível te cobres para evitar que te magoem? Apenas desta forma é possível não enlouquecer. 

			A maioria destes autointitulados profissionais defendem-se com o típico cliché que o público tem o direito de saber. 

			Leva-me a questionar quais serão as obrigações? 

			Ainda replicam dizendo que estão a trabalhar para os teus fans. Ora bem, para mim não trabalham. Eu não deixo! 

			Tenho a certeza que irei continuar a assistir à ascensão de uma estrela, caminhando por entre cenários, crescendo enquanto pessoa e enquanto profissional, agradecendo os momentos de evasão, em frente à TV ou numa qualquer sala de cinema, libertando a imaginação, viajando para terras distantes, esferas paralelas, em que todos somos um só. 

			Tornei-me fan, e uma vez fan, serei fan para a vida. É assim que eu sou. Penso que por isso terás de me prometer continuar a ser quem és, da forma que és. 

			Enquanto correres atrás dos sonhos, enquanto tentares crescer um pouco todos os dias, terás deste lado do Atlântico uma amiga (não uma fan). Ri sempre da maneira maravilhosa como o fazes (Não te preocupes com as rugas). Orgulha-te do trabalho que estás a desenvolver. Tens um dom. Tens a paixão pela vida. Tens uma criança dentro de ti que tem de ser preservada. Faz parte desse encantamento, dessa inspiração. Sem medo de voar e sem medo de tentar. É o teu poder mágico. 

			Espero, um dia, num sonho, conseguir abraçar-te e agradecer-te por seres quem és. 

			Entretanto, olha para o céu e procura a nuvem branca mais brilhante. Se a encontrares, lembra-te de mim. Fui eu que te enviei essa nuvem especialmente branca através do oceano Atlântico. Fiz embarcar mil beijos para ti. Trar-te-á amor. 

			Olha bem para o cume da montanha e procura o canto da andorinha. Se o encontrares, lembra-te de mim. Eu fiz essa canção para ti. Trará paz.

			Olha para a lua cheia e procura a estrela mais pequena nos céus. Se a encontrares, lembra-te de mim. Tornará as tuas noites mais brilhantes. 

			Olha para o entardecer e procura o mais espetacular pôr-do-sol. Se o encontrares, lembra-te de mim. Envio-te sonhos de alegria. Trará felicidade. 

			Olha para o mar e procura uma garrafa brilhante. Se a encontrares, lembra-te de mim. Trará sucesso na tua profissão. 

			Observa a areia desfazer-se sob os teus pés e procura uma flor. Se a encontrares, lembra-te de mim. Tenho saudades. Trará a minha amizade. 

			Observa o bater do teu coração e procura o sentimento que o descompasse. Se o encontrares lembra-te de mim. Necessitas de um papel e uma caneta. Só terás de responder a esta carta. Obrigada por me fazeres sonhar.  Obrigada pela tua simplicidade e bondade. 

			A tua história de vida faz de ti uma senhora especial, única, que inspira milhões com um sorriso, uma gargalhada ou apenas um pensamento. 

			Fazes com que valha a pena, com a força de uma heroína, a beleza de uma rainha e uma mente brilhante. 

			Deixo a janela do meu coração aberta para poderes entrar. 

			Obrigada por teres escolhido a tua profissão. 

			Obrigado por partilhares a tua paixão connosco. 

			Obrigada desvendares momentos hilariantes, ou momentos em que nos prendes a respiração. 

			Obrigada por estares aí. 

			Obrigada por seres diferente.  

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Capitulo 2:

			 

			 Na América   

			 

			 

			Desde miúda que tenta absorver tudo o que a vida lhe oferece. Esta característica herdou da mãe, mulher impulsiva, com uma força de vida contagiante e um sorriso magnífico. Quando miúda ouvia dizer que o seu sorriso era tão encantador como o da mãe, mas sempre soube serem palavras de ocasião. De olhos cor de mel que por vezes viajam até um acinzentado mármore, beneficia de um extraordinário sentido de humor, e uma perspicaz acuidade no relacionamento humano.  

			A tragédia marcara-a muito cedo com a morte prematura dos pais num acidente violento onde ela foi a única sobrevivente.  

			Não tem muitas recordações dos pais. Existem pequenas memórias que considera pouco verossímeis, nomeadamente não reconhecer a casa onde habitavam por nunca terem tido uma. Recorda-se vagamente de um automóvel e de dormir dobrada sobre si, enrolada em mantas e ter muito frio. À distância em que se encontra dos acontecimentos admite que os pais enquanto imigrantes ilegais andavam de um para outro lado procurando emprego, fazendo biscates, sem nunca terem estabilizado.  

			A sua casa seria aquele automóvel, onde passavam o Verão e o Inverno, fizesse calor ou frio, chuva ou vento. 

			Só assim se justifica a impossibilidade de identificarem familiares que a pudessem acolher e educar, depois da trágica morte dos progenitores. 

			Foi internada num lar de acolhimento, que lhe permitiu aprender que crescer é difícil. Nunca teve um quarto seu, nunca teve direito a um aconchego, ou ao carinho quando os pesadelos vinham assustá-la à noite. Ainda hoje há pesadelos que a visitam.  

			Aos dezasseis anos conseguiu fugir para bem longe do lar. Menina mulher, sabendo defender-se tinha um objetivo muito claro para a sua vida. 

			Atravessou a infância utilizando o lar para se preparar para o futuro tendo uma cama onde dormir. Quando considerou que estava na hora de sair e tomar as rédeas do seu caminho, abandonou o lar sem olhar para trás, e foi construir a sua vida. Atravessou metade do país à boleia ou escondida.  

			Trabalhava exclusivamente para obter comida ou dormida.  Encontrou gente de todos os estratos sociais, raça ou religião. Dormiu no chão molhado de uma esquina qualquer ou na cama medianamente limpa e aquecida de um quarto de motel. 

			Encontrou gente bondosa, disposta a deixá-la entrar nas suas casas, e homens que trocaram favores por sexo. 

			Tudo o que passou até chegar a Chicago foi compreendido como parte de uma aprendizagem forçada. 

			Corria atrás do sonho. 

			Um sonho muito antigo. Tão antigo que não se recorda quando começou a pensar no assunto. 

			Aproveitou o internato para aprender rapidamente a ler e a escrever, mantendo-se particularmente atenta às poucas atividades extracurriculares que lhe pudessem ser uteis para apreender mais. 

			A sua capacidade para representar, criando personagens adaptadas à realidade que queria criar remonta à infância preocupada. Perder os pais significou perder os únicos elos de referência. O conceito familiar era-lhe absolutamente indiferente. 

			A representação é a sua família. É a sua arma para construir o seu futuro. 

			Uma vez em Chicago, cidade destino da sua viagem, fez provas para acesso à escola de Teatro, obtendo a licenciatura que lhe permitia a graduação para o desempenho da profissão de atriz. Apaixonou-se por William Shakespeare, teatralizou tudo o que pode do dramaturgo, cedeu à poética obra de Whitman, e tornou-se numa ávida leitora.  

			Enquanto estudava, trabalhou para obter a sua estabilidade financeira, conseguindo pela primeira vez uma morada.

			É só a morada de um quarto alugado. 

			Mas é uma morada limpa, com a privacidade necessária para o conseguir considerar a sua casa. Na escola, para os professores e colegas, continuava a inventar um percurso de vida que não era seu.  Enquanto conseguisse manter a fachada e pagar o curso, tudo estaria bem. 

			Não lhe eram conhecidas relações estáveis com rapazes. 

			A sua dedicação exclusiva ao teatro, a necessidade de trabalhar para conseguir pagar o quarto e o curso, e o desejo de conseguir encontrar trabalho na área cénica, inviabilizavam qualquer relação. 

			Preferia canalizar a energia avassaladora para o palco. 

			Quando assim o decidiu, começou a prestar provas em castings. Pequenos papéis foram aparecendo, com cachés ridículos, mas com a tremenda possibilidade de lhe permitir aperfeiçoar a técnica e simultaneamente aperceber-se através do público, da qualidade do seu trabalho. 

			Começou a relacionar-se com pessoas do meio que conheciam outras pessoas, que por sua vez a poderiam apresentar a alguém influente.  

			Com a licenciatura, ganhou um emprego na Companhia de Teatro da cidade, onde passou a ter trabalho regular.  

			Passava as noites no teatro da cidade, o dia no trabalho de escritório, e todos os restantes momentos para ler e aprimorar a arte da representação. Obrigava-se a exercícios diários de fonética, desenvolvendo a capacidade de movimento em palco recorrendo a expressões corporais para alimentar o texto. Passava horas em frente ao espelho treinando a face e as mãos, e aprendendo a utilizar as expressões faciais com benefício para os seus personagens, a quem oferecia um corpo, mas também uma alma.  

			As luzes da fama eram simpáticas, e gostava de sentir os holofotes sobre si. É apaixonada pela arte, e é a arte que a completa e a entusiasma para a vida. Sentir o apreço do público é reconfortante e um estímulo à qualidade do seu trabalho.

			Tipicamente atrevida, não se escusa às audições para desempenho de papéis pouco ortodoxos. 

			Até que um dia a sua vida mudou. 

			Numa dessas audições para um papel numa série de televisão, a estrear, procuravam jovens atores com formação académica e provas dadas na teatralização. 

			A sua personagem apelava para o desenvolvimento de características feministas, sexistas, porque a ação se desenvolveria num cenário masculinizado.  

			A série teve muito sucesso, tendo catapultado a jovem atriz para o passeio da fama. 

			No ano seguinte estava a trabalhar em Hollywood num outro filme. Desde então não parou. 

			Joanna Bolton entrega alma e coração às suas personagens, de tal forma que por vezes confunde a realidade. Essa confusão permite-lhe viver numa esfera muito intimista enquanto roda.  

			Naturalmente bonita e sensual consegue facilmente manter relações durante as filmagens. Romances que geralmente terminavam com o final das filmagens e o fim da ilusão do “good guy”. Não resistindo às paixões e encantamentos na tela, está consciente da fragilidade dos laços que constrói na realidade.  

			Ainda não conseguiu encontrar o caminho para encontrar o seu companheiro. Não é um motivo de preocupação. 

			Joanna Bolton é muito orgulhosa dos seus fans, acarinhando-os e tentando conhece-los com mútuo ímpeto. É uma excelente comunicadora. Apadrinha histórias corriqueiras da sua vida e transforma-as em cómicos episódios geralmente com impacto nas massas dadas as pequenas lições morais que delas expurga, desvendando pequenos filamentos da sua história aos ávidos fans sedentos de informação. Técnica da relação comportamental consegue manter a sua esfera privada longe dos holofotes do sucesso. O seu mais precioso cantinho, como vulgarmente afirma.

			Divide-se entre o teatro e o cinema. Teatro é paixão, cinema é vida. Esta é a sua essência, o modus operante da travessia pela vida. Percorrendo os dias na entrega apaixonada entre filmagens durante o dia, sessões teatro pela noite, repartidas por uma ou outra entrevista ou alguma sessão de autógrafos destinadas a promover os trabalhos que estava a desempenhar, começa os dias ao amanhecer com um conjunto de exercícios físicos que envolvem jogging, artes marciais, step, e natação. 

			Os seus dias, de tão preenchidos, criam por vezes embaraços porque a intensidade de compromissos é tal que por vezes chega atrasada ou é obrigada a cancelar a sua presença em eventos, algo que a perturba de sobremaneira, considerando-o falta de respeito pelos intervenientes. 

			Jonathan foi a escolha certa, no momento certo. 

			Jovem, bem-parecido, tipicamente americano como o caracteriza, dada a sua altura, a boa constituição corporal, o gosto por um bom jogo de basebol americano e por comida de plástico. Como qualquer americano, tem uma costela arrogante que o impele a assumir comportamentos e propósitos que por vezes a melindram. Descendente de família de classe média do Kentucky, percorreu, como qualquer americano, diversos estados até “aterrar” no Indiana, onde permanece o tempo que Joanna permite. No entanto o estilo de vida da patroa, como às vezes lhe chama, obrigam-no a acompanhá-la pelo Pais e estrangeiro. Nada que o preocupasse exacerbadamente. 

			Ele é o responsável pela organização da sua agenda, receção de correspondência, alinhamento de entrevistas, entre outros. Secretariando a estrela, mas também acompanhando-a no exercício matinal com prontidão, e enquanto companheiro com quem partilha os azedumes e as alegrias. Sem complexos, sem compromissos, sem obrigações, a relação de confiança que se estabelecera progrediu para uma relação física aceite por ambos como natural, despojada de interesses ou exigências. Pura necessidade fisiológica despojada do seu princípio básico.

			Uma vez por semana, preferencialmente no conforto da sua sala de estar em Bearwallow Hill, no estado de Indiana Joanna senta-se, e dedica-se a ler a correspondência que repousa no tabuleiro, já separada por Jonathan. 

			Sentada de pernas cruzadas sobre o sofá de grande extensão, coloca o tabuleiro das cartas a seu lado, e inicia a leitura.  

			Impressiona-se sempre com a quantidade de contas que lhe chegam, como se o estrelado fosse alavanca para o disparate de exigências de pagamentos, tão longe das suas primeiras despesas que se cifravam numa renda de quarto, eletricidade, agua, gás e comida e muito pouco mais. Outras contas são o pedido de donativos apelando à sua bondade espiritual e moral que chegam como missiva com uma cadência exagerada, quase como se em cada esquina existisse uma associação de apoio social a estes ou àqueles, sejam pessoas, animais, crenças ou mesmo objetos. Efetivamente existem projetos sérios que obtêm a sua simpatia, mas também surgem os pedidos de apoio para as coisas mais exuberantes, como aquela que recebeu semanas atrás em que alguém solicita apoio para a preservação da toupeira, porque pretende construir uma casa de vidro com altura de 5 andares, recheada de terra. A ideia seria tornar o espaço num museu onde os visitantes poderiam assistir à labuta das toupeiras do lado de fora do prédio, acompanhando e patrocinando a sua toupeira especial, e promover o estudo sobre o comportamento da toupeira quando colocada em diferentes cenários. Ou ainda um outro pedido que recebera da Associação de defesa dos candeeiros a óleo, cuja carta tinha guardado para memoria futura, e que lhe tinha permitido um insólito momento de gargalhadas. 

			Mas no geral a sua preocupação básica é auscultar as cartas dos fans, às quais se preocupa sempre em responder, não fossem estas pessoas o seu motivo de orgulho. Recebe cartas de todo o tipo, mas um fan é sempre um fan, não importa a raça, cultura, idade ou estrato social, a maior ou menor facilidade em escrever. Geralmente responde sempre por carta manuscrita que faz acompanhar de uma pequena foto autografada. Esta tarefa era partilhada com Jonathan, que a secretaria no envio das comunicações. A ela compete ler as comunicações, responder em papel de carta ligeiramente acetinado, com timbre, onde partilharia algo com aquele fan tão especial.  

			As cartas manuscritas possuem um compromisso diferente, são personalizadas, intimistas, mas sobretudo são a forma de garantir ao admirador que a pessoa a quem foram dirigidos os momentos para a redação das cartas estava atenta, revelando a preocupação e empenho em ler pessoalmente as reflexões vertidas no papel. Um dos momentos especiais da sua carreira é esta interação com as pessoas que a seguem profissionalmente. Recebe deles as melhores palavras de elogio, os mais personalizados presentes, as cartas mais belas, e até obras de poesia suprema ou mesmo prosas que a encantam. Há uma cumplicidade que permite o desenvolvimento de uma confiança e amizade pouco comuns. Pessoas que acreditam no seu trabalho, demonstram-no eloquentemente, e Joanna aprecia incentivar este tipo de comportamentos, transmitindo também palavras de conforto e apreço.  

			Cartas havia em que os fans partilhavam a sua alegria, outras em que partilhavam os momentos menos bons e difíceis da vida, outras, que pelo seu grau de estupidez, a forçavam a responder ao interlocutor agradecendo e vedando futuros contatos. 

			Consegue passar horas num silêncio inqualificável. Aquele é o momento em que conversa com os seus fans. 

			Um momento de partilha. 

			Num desses dias recebeu uma carta que a divertiu. Mereceu a uma resposta mais extensa que o habitual.  

		

	
		
			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Para a minha amiga Maria,  

			 

			Fiquei muito feliz ao ler a tua linda carta.  

			Sim. Chegou até mim, como chegam todas as cartas.  

			No entanto, por motivos de segurança, tenho de criar alguns circuitos menos cómodos para as pessoas de bem, como tu. As minhas desculpas por isso, e fica à vontade para escreveres quando desejares. 

			Como vês, aceitei o desafio e respondo agora. No entanto, mesmo sem desafio, naturalmente que receberias uma resposta da minha parte. É o mínimo que posso fazer pelas palavras lisonjeadoras que me dirigiste e que agradeço do fundo do coração. 

			És uma pessoa generosa e escreves muito bem.  

			A representação é a minha paixão, é o meu meio natural e a minha respiração. É aqui que me sinto confortável, e é aqui que quero estar. A minha missão é continuar a merecer a tua confiança e a tua aceitação. Acredita que é muito importante para mim obter os teus comentários críticos sobre o meu trabalho, porque só assim consigo melhorar e pensar em fazer melhor. Trabalharei arduamente para continuar a merecer a opinião espetacular que tens de mim. É maravilhoso conseguir obter da parte de cada um dos fans uma aceitação tão positiva do meu trabalho. Faz-me ter força para continuar com mais garra e vontade de vos agradar ainda mais.  

			Garanto que excedeste a minha caracterização quanto a qualidades. Eu tenho tantos defeitos que tenho de os esconder bem no fundo da minha maior gaveta, caso contrário perderia o emprego. (LOL) 

			Adorei a tua avaliação fisiológica das pessoas, ainda que tenha a obrigação de promover aquele aviso pertinente e esclarecido que o processo é falível e não é científico. Mas tenho a certeza que tens essa consciência, como pessoa inteligente que és. 

			Concedo-te a dúvida porque tenho de confessar que considero as mãos como uma das peças essenciais do corpo humano, e também das mais sexys. (LOL). Já viste? É espetacular. Temos isso em comum. E também concordo contigo. É assustador! –  (LOL) 

			Tens razão em assumir as mãos como um adereço determinante na vida de um ator. Na faculdade existiam matérias sobre o assunto. Mas devo confessar que não tive nota brilhante nessa disciplina, portanto, tenho ainda muito para aprender. 

			A forma como escreves é eloquente e faz-me lembrar uma amiga de infância. Era muito tímida, e receava tudo e todos. Ela não suportava enfrentar uma discussão. Ficava tão nervosa que não conseguia esgrimir os seus argumentos. Mas era um doce de pessoa. Superinteligente, honesta e trabalhadora, mas não aceitava facilmente as relações de amizade que quem oferecia. As pessoas tinham de merecer, e provar que mereciam também a sua amizade. Mas uma vez conquistada, ela transformava-se na melhor amiga que poderias ter. Tinha uma capacidade para ouvir, analisar e comentar que ainda hoje me impressionam. Mas tinha aquela característica. Não conseguia superar o receio de afirmar o génio que a arrebatava.  

			A propósito terei de lhe telefonar quando acabar de falar contigo. Há algum tempo que não falo com ela. Obrigada por isso. Por me teres recordado que há pessoas que não esquecemos e a quem devemos um pouco de nós.  

			Eu devo muito a muitas pessoas, pessoas que de uma ou de outra forma me influenciaram na caminhada. A “estrela” (como lhe chamas) não é mais que um conjunto de pequenas luzinhas que se concentram em redor umas das outras e juntas irradiam uma luz incandescente hipnotizadora. Sozinha, sou apenas uma dessas luzinhas. 

			Acredito que um fan possui uma visão exacerbada do seu ídolo. É transversal a todos nós. Eu também tenho os meus ídolos, claro. Para mim são perfeitos.  

			Considero e gosto de manter os pés sobre a terra, mas desfaleço sempre que recebo mensagens como aquela que recebi da minha amiga de Portugal, País que não tenho o prazer de conhecer, mas quem sabe, talvez um dia visite e passe a adorar com a mesma intensidade com que o descreves.

			Obrigado por partilhares comigo a tua história de vida. 

			Obrigada pelas tuas palavras e pelo teu lindo poema, que me fez olhar para o céu e procurar aquela nuvenzinha que atravessa o Atlântico. 

			Muito bonito. 

			Espero, honestamente, continuar a merecer a tua simpatia, e a poder contar com a simpatia das tuas cartas.  

			 

			Até sempre. 

			Joanna

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Capitulo 3: 

			 

			Ruas de Portugal   

			 

			 

			Correu meio desajeitada pelo empedrado escorregadio. Chove torrencialmente e não tem como se abrigar. Estava, como sempre, atrasada. Nestes dias de intempérie, Lisboa fica um caos no trânsito. Depois de deixar os miúdos no colégio apressara-se a entrar para a viatura que a transportaria até ao local de trabalho, na capital. Perdeu o descanso obtido pela noite de repouso na irritação que a acompanhara durante a viagem, num infindável «pára, arranca», por entre vidros embaciados, travagens forçadas, espertinhos a atravessarem-se à sua frente, buzinadelas insistentes de quem já se exasperou com a lentidão do trânsito. Quando finalmente conseguiu estacionar no parque de estacionamento subterrâneo subiu a correr as escadas de acesso ao exterior. 

			Quando saiu para a rua forçou-se a praguejar em voz alta. O chapéu-de-chuva ficou esquecido na viatura. Sem tempo para voltar atrás, colocou a pasta sobre a cabeça e correu o mais que pode através dos demoníacos paralelepípedos da cidade, altamente traiçoeiros para os saltos dos sapatos das senhoras. Profusamente escorregadios e admite, propositadamente construídos pelo homem para obterem puro divertimento aquando das quedas das mulheres, quando as incautas tinham o azar de o salto ficar preso nos intervalos da pedra da calçada, atirando-as desgovernadas para o precipício, atingindo o chão em propósitos menos elegantes. Quando entrou no departamento soltou nova praga. Estava encharcada, despenteada, e psicologicamente uma lástima! 

			Foi à casa de banho secar-se e colocar um batom protetor nos lábios ressequidos pelo frio de Dezembro. Olhou-se no espelho para ajeitar os cabelos que estão uma miséria, e suspirou. «Ainda faltam 6 meses para as férias?»

			A sua profissão obriga-a a um nível de desgaste acima da média, exigindo muitas horas de trabalho, muita responsabilidade. Nada que a assuste, porque gosta, de facto do que faz, mas assumidamente cansada já só pensa nas férias do ano seguinte. 

			Atingira o que considera ser o topo da carreira, depois de muitos anos de estudo para conseguir a licenciatura, e uma progressão profissional assinalável. 

			O percurso profissional confunde-se com o percurso de vida. Desde miúda que tomou consciência da necessidade de correr atrás do que deseja. Um princípio da sua existência que aprendeu a assumir como forma de estar, como comportamento basilar da sua existência medíocre. A vida que compreende como o percurso dos seres vivos numa linha de comboio entre duas estações: o nascimento enquanto estação de partida e a morte enquanto estação de chegada.  

			Alguém, alguma coisa, nem que seja o simples acaso permitiu o nascimento desse ser, imperfeito, impreparado e dúbio.  

			Compete-nos saber o que fazer com a oportunidade que nos é dada. A oportunidade única de vivermos entre duas estações ferroviárias e decidir dentro de um conjunto de soluções que temos disponíveis, a velocidade a que queremos ir. 

			Claramente que o patamar que atingiu foi à custa de decisões mais ou menos difíceis. Tomadas as decisões, o percurso também foi difícil, mas paulatinamente as coisas foram acontecendo. Curso superior, estabilidade económica e profissional, casamento, constituição de família. Estava feito! Até parecia fácil, visto a esta distância. Mas obviamente não foi fácil. Demorou muito e esforçou-se tremendamente para atingir o ponto em que se encontra. Mas esta é afinal a vida com que sonhou. Só por isso é feliz. Ama com intensidade a vida, e contínua a alimentar o ensejo de vir um dia a mudar o mundo através da criação intelectual. Porque, não obstante ser uma mulher pratica, pragmática, que caminha com desenvoltura determinada e por vezes ríspida, ela também é uma mulher ternurenta, afável, quase ingénua, porque possui uma marcante característica que é amar. Amar sem limites, despojando-se da matéria, sonhar e por vezes viver numa dimensão paralela, onde as regras são feitas por si, onde habita quem ela deseja, e acontece o que ela permite. 

			Especada em frente ao espelho, permitiu que a respiração voltasse ao normal. Aproveitou para colocar um pouco de rímel para fazer sobressair o azul imenso dos olhos. Um azul que varia do azul-marinho a um cinzento gélido, de acordo com a luminosidade existente. Quando a luminosidade é mais ténue, os olhos adquirem um cinzento mortiço, frio, quase inexpressivo. Nestas alturas, necessita sempre de uma cor adicional para alegrar e contrariar a perda de tonalidade do olho. 

			Com a escova penteou os cabelos castanhos-escuros, húmidos, levemente compridos, que assumem, nessa manhã, formas selvagens e descontroladas. 

			Baixou-se para ajeitar as calças sobre as botas de salto que secara minutos antes. Ajeitou a blusa branca acertando as pontas sob as calças negras que afunilam nas pernas. Compôs o blazer e o lenço de cetim em redor do pescoço, fazendo pender as pontas para o lado esquerdo. O estilo clássico e executivo transmitem-lhe uma aura especial, como se impusesse só por si o respeito que exige da sua equipa. 

			Enquanto espera que o computador inicialize, percorre a sala cumprimentando a equipa, e fazendo a conversa de ocasião das manhãs. Gere uma equipa de quinze pessoas no departamento de auditoria do Banco mais ligada a questões relacionadas com risco operacional das transações bancárias. 

			As manhãs da semana prevêem sempre uma breve reunião (briefing), onde se aproveita para, num canto da sala, junto à máquina do café, efetuar um “business list day”, sorvendo bicas, aquecendo os rotores para mais um dia de trabalho. 

			Lá fora as rotinas das pessoas encontram-se instaladas e qualquer coisa que as altere inviabiliza o normal acometimento dos dias.

			Parecem formatados desta forma. Cérebros que se movem a cafeina, dormentes, inexpressivos, carentes de vida anímica. Caminham em direção aos transportes como exército de androides, conduzindo mochilas e malas com o farnel apimentado por uma sopa ralada e uma sandocha acompanhada dos restos do dia anterior. Rostos mergulhados nas pedras da calçada e nos recortes indefinidos do alcatrão da estrada, cabisbaixos de olhos vidrados carentes de interesse, deprimidos e abatidos, angustiantes gritos retidos, abafados por essa coisa chamada democracia. 

			Qual democracia, qual ditadura. 

			Não é possível perceber onde acaba uma e começa a outra. 

			São sementes venenosas que consomem a verdade, sem que as pessoas acreditem que estão à mercê de lobos esfomeados, que sem o sentirem lhes sugam a alma e a alegria de viver. 

			Depois do briefing, sentou-se na secretária, e puxou um tabuleiro da correspondência para si. Antes de consultar a sua caixa de correio eletrónica, teria de se inteirar da correspondência em suporte papel. Aqueles passos eram o seu modus operante, repetidos diariamente pela mesma ordem e da mesma forma. 

			Uma carta em envelope de toque suave despertou-lhe a atenção. Ao tato a qualidade do papel era de todo desconhecida. O papel era fino, elegante, sedoso e agradável em tons de cru. Segurou o envelope com ambas as mãos, e de cotovelos sobre a secretária tentou identificar o remetente. 

			O envelope vinha-lhe dirigido em letra manuscrita de imprensa, não trazia selo. Em vez disso, a tinta em leves riscos horizontais indicava que a correspondência remetida tem porte pago e que transitou de avião assente num género de timbre contendo uma águia sobre o texto «US mail». Voltou o envelope e ao identificar o remetente abriu a boca de espanto, surpreendida. 

			Fez os dedos contornarem os limites do envelope brincando com ele entre os dedos.

			Esboçou um sorriso nervoso. Pelo menos alguém acusava a receção da carta que num momento de ousadia remetera a uma atriz Norte Americana. Sentia uma sensação estranha, como se tivesse sido uma atitude infantil. Se fosse hoje não teria tomado aquela decisão. 

			Mas remetera a carta, e agora tem, supostamente, a resposta em mãos. 

			Não espera nada, mas não pode deixar de questionar acerca das mãos que terão tocado na sua carta ou dos olhos que a leram. Um leve arrepio de vergonha percorreu-a, recordado que a carta era privada, tão privada quanto pode ser uma primeira carta remetida a uma figura pública, onde expõe a sua vida privada. 

			«Que estupidez» pensou. «Porque raio me meti nisto?» 

			Voltou a fixar-se no envelope, como se tivesse receio de o abrir. 

			«Acaba com isto» Ouviu dizer uma voz dentro de si. 

			Pegou na faca longa cuja função é abrir as cartas, apontou para um dos cantos o envelope, e com um gesto determinado separou em dois a parte de cima, ficando acessível o conteúdo. 

			Olhou para o seu interior, desconfiada. Conseguia avistar um género de cartolina, e uma folha dobrada em si. Retirou com ímpeto o conteúdo, e descobriu que a suposta cartolina é afinal uma fotografia em papel mate da atriz a quem escrevera. Estava assinada pela própria sob uma breve mensagem «To my friend Maria». Observou a fotografia, propositadamente sem cor. Revelava o rosto sorridente da atriz, de olhos brilhantes, e longos cabelos, sob um fundo claro. Uma fotografia que pretende explorar a essência dos dotes físicos e da sua extraordinária fotogenia. Olhou em redor como que a certificar-se que ninguém estava demasiado perto para perceber o material que tem em mãos. Como se estivesse envergonhada, agarrou na fotografia, voltando a colocá-la no interior do envelope. Segurou-o entre mãos, e levantando-se dirigiu-se à casa de banho, onde se trancou. Mais tranquila, mas simultaneamente irritada com o seu comportamento, voltou a observar o envelope nas suas mãos, como se fosse um presente inestimável, precioso. 

			Abriu a folha A5 que tinha sido dobrada em dois. Fascinou-se primeiro com a qualidade do papel, lustrado, tipo acetinado, e depois com a caligrafia manuscrita a preto, tom sóbrio e sério. Caligrafia desenhada em maiúsculas corridas, como se o autor pretendesse tornar o texto perfeitamente legível, mas determinado. 

			Leu a carta duas vezes, e quando terminou a segunda vez constatou que uma lágrima baloiça no canto do olho.  

			Emocionada como uma menina de doze anos a quem ofereceram aquele presente que há muito desejava, voltou a olhar para a fotografia que parecia fixá-la, iluminada por um sorriso cinematográfico. 

			«Que espetáculo» assentiu com os olhos a brilhar. «Trintona a choramingar como uma criança, em plena casa de banho, com uma carta de uma estrela norte americana nas mãos». 

			«Agora, o que é que eu faço?»  

		

	
		
			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Cara Joanna,  

			 

			Perdoa esta nova carta. Desta vez ponderei muito antes de escrever para te responder. A fogosidade com que escrevi a primeira carta não deveria transparecer nesta, mas o fato é que a tua resposta veio alterar tudo.  

			Nunca pensei vir a receber uma resposta, melhor, sempre duvidei que viesses a ler a carta, e isso faz-me sentir um pouco envergonhada, porque considero que a minha carta era um pouco lamechas, se me entendes. Perdoa a pieguice. Estaria num período melancólico. Daqueles em que sem nos apercebermos desatamos a fazer coisas que nunca fizemos, mesmo que isso implique “massacrar” outras pessoas com as nossas histórias. Descontrolo hormonal. Será? 

			Já tudo estaria esquecido se não me tivesses respondido. 

			A tua simpática resposta força-me a voltar a contatar-te. Geralmente a última palavra é minha. Ou seja, aceitaste simpaticamente o desafio de me responderes, mas não irei permitir que a última palavra seja tua. – LOL 

			O timing da resposta, a coincidência do dia em que a recebi, faz-me sentir que uma força qualquer a colocou exatamente no dia em que eu precisava de a ler.  

			O dia tinha começado francamente mal, o mau humor e o desarranjo provocado pela chuva que me encharcou arruinando o cabelo e a pintura prometiam um dia péssimo.  

			Então, chegou a tua carta. De repente, o dia mudou. Não exagero quando confesso que terminei de a ler com lágrimas nos olhos. Estava no meu local de trabalho e tive de me esconder para que ninguém me visse lacrimejar com a emoção.

			Esta coisinha pequenina de Portugal, também de si muito pequenino, assombrou-se com uma grande senhora. És muito grande! 

			Se já tinhas ganho a minha simpatia e fidelidade, acredita que a partir de hoje terás em mim alguém que incondicionalmente acreditará em ti. Isto só acontece porque mereces, por ti exclusivamente, por aquilo que és, por aquilo que representas. Por ti, percebes? 

			Não me considero uma fan, porque não aprecio o seu significado. Se não considerares excessiva ousadia, prefiro que me consideres como alguém, do lado de lá do Atlântico a quem podes recorrer para o que entenderes, seja uma opinião, um desabafo, uma companhia. Estarei aqui. 

			Concordo que todos crescemos com influências de todos os que gravitam nas nossas vidas. São eles que nos fazem crescer. No entanto, a forma como crescemos somos nós que decidimos. Isto é, nós é que tomamos as decisões sobre a forma como aproveitamos as influências que nos rodeiam ou os problemas com que nos deparamos. Nem que seja por uma questão de sobrevivência, fazemos sempre uma escolha. Simples e excessivamente calculista? 

			Soubeste aproveitar muito bem as influências que tiveste. Soubeste bem separar as boas das más influências, o trigo do joio. Isto traduziu-se numa mulher sensível, pragmática, única.  

			Não temas a luz que a estrela irradia. A humildade é o preceito dos heróis. Mas não há qualquer problema se a luz enfraquecer de quando em quando. Esta luz é irradiada de um ser humano e como tal está sujeita a fatores diversos, sentimentos contraditórios. Não tem necessariamente que ser mau. Os momentos menos bons tendem a valorizar os momentos bons. 

			É assim na vida real, na vida que todos vivemos. Imprevisível, imponderável sem saber porquê. É uma marcha que empreendemos. É aquilo que somos. Aquilo que valemos. 

			Se algum dia passares por Portugal, tentarei chegar até ti e agradecer-te pessoalmente por seres quem és.  

			Antes de terminar a carta, gostaria de te transmitir a minha compaixão pelo que se passou na última entrevista. Foi muito triste e infelizmente corroborou a minha opinião quanto ao comportamento dos jornalistas e fotógrafos. Lidaste muito bem com a situação, devo dizer, mas o fato é que foi lamentável assistir. 

			Há jornalistas e fotógrafos que amamos e aqueles que odiamos. Eu detesto os jornalistas e fotógrafos cor-de-rosa, vulgos paparazzi.  Se algum dia te sentires à deriva assolada pelo vento forte chama por mim. Atravessarei o Atlântico para te resgatar da tempestade.  

			Muito obrigada pelas tuas palavras fabulosas. Talvez um dia, numa outra vida possa ser considerada tua amiga. Nesta outra dimensão, sou amiga do coração. Dispõe sempre que precisares. 

			Proponho-te um café numa esplanada Lisboeta. Para quando quiseres. Não me despeço com um até sempre, mas até já, porque há uma dimensão da vida que é só minha, e nessa dimensão eu tenho a certeza que irei ter o prazer de te conhecer. Essa dimensão chama-se sonho. E o sonho comanda a vida. 

			 

			As montanhas da terra onde vivo não conseguem vislumbrar as montanhas da terra onde vives. 

			Será porque são tão pequenas que não conseguem Transpor para lá do oceano? 

			Será porque as montanhas da tua terra se escondem 

			Para lá do horizonte? 

			Porque será que existe a distância entre nós? 

			Como um interminável teclado de piano 

			Como interminável caudal da fonte 

			Cuja frescura virgem e inocente 

			Se perde nas minhas mãos quentes 

			Aquecidas com as palavras sorridentes 

			Que a carta revelou

			 Na grafia das palavras me emocionou 

			Por ter sido escrita 

			Pela alma de artista 

			Da pessoa que me conquistou 

			Desejando que as montanhas se elevem 

			Apenas o suficiente para que relevem

			 O meu aceno amigável 

			Tornando a distância miserável 

			Na distância de um salto confiável 

			Transformando o vasto oceano 

			Numa pequena poça transponível. 

			Transportando a amizade 

			Para um recanto da tua cidade 

			Para o teu recanto 

			Para a tua genialidade  

			 

			Amiga, até já.  

			 

			Nota: Já me esquecia, desafio-te para a resposta. 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Capitulo 4: 

			 

			A solidão do Natal   

			 

			 

			Joanna Bolton acabara de ler a carta da sua amiga Portuguesa (como lhe chama) com um arrepio a percorrer-lhe a coluna. A desconhecida impressiona-a pela forma como escreve e pela bondade com que lhe oferece um poema em cada carta. 

			Sentada no sofá, dobrou a carta e fixou o fogo que crepita na lareira, aquecendo a sala. Suspirou revendo mentalmente a última parte da carta. 

			É um prazer ler estes pequenos doces. 

			É um dos motivos porque não permite que ninguém toque na sua correspondência. A intimidade de algumas cartas será para permanecer íntima. Este relacionamento é algo que para si é sagrado, como sagrada é a opinião que os fans transmitem sobre os seus trabalhos. É sentir o fio condutor com que trabalha a sua imagem. É uma pessoa que resiste em função do seu trabalho e da aceitação que o mesmo tem perante o público. A sua imagem é moldada por esse fio condutor. 

			Ao longo da sua carreira teve o privilégio de encontrar algumas cartas espetacularmente bem escritas, eloquentes e tocantes quanto à sua mensagem. As cartas de Maria têm o condão de partilharem algo, nem que seja a opinião que tem dos jornalistas e fotógrafos cor-de-rosa, como comicamente lhes chama, ou algumas palavras escritas nos eloquentes tons da poesia que a cativam particularmente. Maria é uma fan atípica. Não fala de nenhuma das suas obras como preferida, não valoriza o seu aspeto físico, não requer autógrafos ou fotografias. Apenas respostas às suas cartas. Quase como se as respostas lhe permitissem, só por si, desvendar os mistérios insondáveis da atriz, como se fossem um meio para a obrigar a dar-se a conhecer. 

			Por momentos questionou-se sobre o que pretenderia com a ousadia do que chamou de desafio.  

			Parece, de fato, viver num mundo paralelo para sequer pensar numa relação de amizade entre duas pessoas tão desconhecidas e tão diferentes. 

			Pôs a carta de lado abandonando-a entreaberta no tabuleiro sobre a secretária, continuando a ler as restantes e a responder aos outros fans. 

			O trabalho exige deslocações frequentes pelos diversos estados do país. O próximo projeto irá obrigar a deslocações para Pittsburgh no estado de Pennsylvania, enquanto a série continua a ser gravada em Nova Iorque. 

			Ainda assim, a adrenalina é gratificante e supera os incómodos provocados por constantes viagens aéreas para cobrir a distancia dos dois projetos. O sacrifico do seu tempo livre parece ser a solução para colmatar o efeito da distância.  O novo projeto corresponde a um desejo antigo e como tal, não conseguiu recusar. Uma longa-metragem com muita ação ao estilo Americano conta a história de uma mulher nos finais do século dezanove a quebrar barreiras na sociedade elitista norte Americana.  

			Empenhou-se profundamente nos dois projetos que acabou por se esquecer de si própria. O constante saltar de estado para estado, de estúdio para estúdio, com personagens com muito trabalho de investigação e de texto para preparar fizeram-na perder algum peso.  As constantes viagens de avião começavam a provocar-lhe ansiedade no hangar de embarque resvalando para sentimentos de angústia. Começou a não conseguir dormir à noite e perdeu o apetite, compensando as horas que não dormia com exercício físico, e a perda de apetite com o apetite voraz de água. 

			No entanto, está feliz! 

			«Deus, eu gosto mesmo disto», pensou para si a meio das filmagens do filme, em Pittsburgh.

			Contracena com um grande ator Americano, vencedor de dois prémios. Um óscar e um globo de ouro, o maior sonho de cada ator. Um galã dos ecrãs, e não obstante ser mais velho, cerca de quinze anos, Joanna perdeu-se de amores por ele. Assoberbada pela imagem do galã, e beneficiando da sua sexualidade não se coibe de exigir prazer dos homens que escolhe para o leito. Quase como se fosse predadora, sugando o sangue da vitima para depois a deixar inanimada, abandonada numa valeta.  

			Depois do filme terminado, nunca mais o veria, e rapidamente esqueceria os momentos em que partilharam beijos e caricias fugazes nos camarotes, ou num quarto de hotel. 

			Esta era a sua vida amorosa. Rápida, fugaz e mortal. 

			Sem exigências, sem compromissos, sem chatices e com muito sexo. Simples e eficaz. 

			O sinal para abandonar o barco era dado geralmente pelos parceiros, quando embarcavam para a esfera proibida do sentimento. Ela não conseguiria nunca dar esse passo. A estrada que lhe estava destinada era de sentido único e solitária. Desde uma trágica noite, no lar de acolhimento (como chamavam agora aos orfanatos) em que o jantar não acolhera a sua simpatia e apanhara o castigo que a marcaria para a vida. Insolente e mal-agradecida foram os adjetivos que a acompanharam toda a vida em pesadelos que envolviam o ato brutal a que foi submetida em menina, rasgando a inocência, destruindo a essência da criança, arrastando-a para um mundo só seu, onde jamais alguém entraria. Esta fora a sua promessa para sobreviver ao carrasco que lhe aplicou o castigo da violação do seu corpo de menina. 

			Atravessou a adolescência com pânico de homens, fugindo deles, resguardando o corpo de qualquer tipo de agressão, até descobrir na representação uma forma de conviver com o passado e com os homens. Simultaneamente, com a descoberta das potencialidades do corpo na arte da representação descobre uma mulher com corpo adequado para ser trabalhado e tornado apetecível. A representação permite-lhe conhecer o prazer carnal do sexo, a beleza permite-lhe escolher quem e quando. Este domínio é a sua arma, e tem conseguido sucesso com ele, libertando-se de algumas amarguras que a acompanham. 

			Durante as festas de Natal conseguiu uma pausa para passar a época festiva em Bearwallow Hill. O seu cantinho paradisíaco, onde atingia a paz e estimulava boas energias. 

			Nesta altura do ano as colinas estão cobertas de neve, assim como as estradas e a vila. A sua casa, térrea, fixa-se no topo de uma das colinas, ladeada pela esquerda por um pequeno bosque de árvores sarapintadas de neve. Aqui e acolá uma ou outra árvore totalmente despida de folhagem. De aspeto sombrio, a casa está forrada com tijolo em tons de castanho, e o telhado, agora pintado de branco, era ainda de tons acinzentados, liso com recordes arredondados. Do lado esquerdo, há um anexo que comunica diretamente com a casa. A garagem, que encerra após um longo portão automático pintado de cinzento. No centro ergue-se um pequeno alpendre no acesso à porta principal da casa. Um carreiro tinha sido remodelado e reconstruido com uma calçada em tons de branco, imperceptivel dada a parede de neve que tinha sido desajeitadamente ali colocada para abrir caminho até à porta principal. 

			O frio do exterior culmina com um banho de emersão relaxante, livro na mão e copo de licor sobre a mesinha de apoio. Tão relaxante que adormeceu no interior do banho de espuma. A temperatura da água, mas sobretudo o cansaço venceram-na num ápice, ainda antes de conseguir abrir o livro, ou tomar o licor. 

			Saiu do banho e de imediato aconchegou-se no interior dos lençóis da sua cama, num quarto em tons de branco e prata, design moderno, onde a cama alta, frondosamente habitada por almofadas é ladeada por duas mesinhas de cabeceira, cada uma com um cadeeiro de pé elevado.

			Passou a noite de Natal sozinha com os seus sonhos. Adormeceu e só acordou no final da manhã do dia seguinte. 

			A vida, tal como a conhece está a mudar. Algo estranho acontece, um click insipido e inaudível que cria uma força única, poderosa, que contamina os pensamentos, e de dia para dia algo novo cresce dentro de si, algo que ela não consegue controlar.  

			Tudo o que não é controlável assume a forma de perigo iminente. Se ao menos soubesse o quê e como o identificar. 

			Era evidente que a entrada na terceira década de vida a transformara numa mulher menos impulsiva, mais refletiva, e no entanto tão promissora profissionalmente. Assume conscientemente a moeda de troca por possuir uma carreira artística. O preço que pagará pela dedicação exclusiva ao trabalho, como se de um feitiço se tratasse. Feitiço que dá, mas também tira. O que temos de fazer é escolher, e depois viver com as consequências das nossas escolhas. 

			Quando se ama a representação daquela forma aceita-se o que se tiver de aceitar. Mesmo que se venha a revelar na solidão. Os seus medos e os seus traumas do passado impedem-na de pensar em constituir uma família. A Família exige dedicação e tempo, algo que também não pode oferecer. Como poderia reclamar a presença de outra pessoa na sua vida? Seria um ato de egoísmo e injustiça. 

			Consciente desta realidade limita-se a encontrar o prazer nas relações carnais que rapidamente desaparecem, sem deixar marcas ou chatices. Este acaba por ser o seu segredo. Enquanto mulher realizar-se-ia enquanto atriz, tudo o resto é acessório. 

			Almoçou sozinha. Arranjou um petisco fácil de cozinhar, e depois sentou-se no sofá da sala para recomeçar a leitura. Deteve-se. No topo da secretária repousa um tabuleiro preenchido de envelopes de diversas dimensões agarrados por elásticos para não se dispersarem pela secretária. Fixou-os primeiramente interrogativa, pensativa depois. Eram cartas que pedem a sua atenção. Pousou novamente o livro, e foi buscar o tabuleiro. Sentou-se de pernas cruzadas. Depois de ler algumas cartas e elaborado algumas respostas, tocou num envelope que já tinha sido aberto. Identificou de imediato a origem, e releu a carta. De imediato recordou que estava em falta. Uma palavra ecoava na sua cabeça: desafio. Quedou-se pensativa, olhando para o envelope, esboçando um ténue sorriso trocista. 

			Num ápice impulsivo respondeu, escrevinhando a letra corrida o conteúdo da carta.
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